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outo? ála fia  « b o i * • por sinal qo» m ito s , Dana atja to n s il«  0 f ito  

$ m io  asldKr'llaof o m  hora do am pontear t f  o pouds ovttw p m n w o r  a l -  
Soa« IflSlMtfSfl dtaafes 4o «apolho« rata-oo 4» «a  amigo valho* por4m m ia , quo 
****** ss l i it f r ia 4i m  dinar ooisas ogradavsloi o oom s patapfwi 4o tampo m l 
piorando 4s fFaaquoso» Por Uso, talvoa, a* o froquanto rarU alm ». tfo  ma o ona* 
tornai tom * vaiha capai s força 4» aio tas ostra j !  m» aooatuaal asm oasa»
Uaa am hoaam poato dlaato da a l nsamo 4 aampra um oooutaslM É» trla ta  • a não 
aar para o* laueoa a oa fatooa»

sa paaaai am aoSaaa partlanlaroa, qua alas f  lquorn pamaadaa par Sim, a , 
tfo d ita s,, porqua na vsrdado a oiaguaa lntaraaaam» Mas t«d*m  m  pua a psnaer 
noa hoaana d» minha ldada, noa aompanhalroa 4a. turma |4 tfo  H go  4a aaoola 
nas da t r t  >alhoa a vldaj a , aa vaaaa da Matas» fonho hoje 53 caos, a o qua 
panas 1 fa l lato» am aono tovo lapartânola na vida doa hoaam da minha gsrs- 
ção a of la lo a tomporada da dltadma* Baas ditadura, no aapaato qua nçala ln -

taraaaa so aaaa * a opraaalo p o litics , a falta da llbardad# 4i  impranaa -  ,  
durou, aa p rltlo a , das anoa, da 55 • h5» Ueo quar dinart Aos 22 aoa 52 anos 
Tiramos, asm bravos Intsrvalos, aujeltoe so lapis do oanaor a as vaaoa i  o a - '

dais« Fanas obrigados, aoa qua tsmoa por cris is  dinar a qua pansaass a aantl-
nos, a dlaor as oolaaa pals mtada, ou do manalra tc rta , oa t aalar«

_ /

4 pasdvsl quo o pals tfo tanha pardldo grand» solas am  lass, a 4 ca­
pas mamo da lltaratura nacional tar lnarado -  polo manoa aa mm  aaaa« Mas

tfo posso Julgar oa outreft p a  por aim, a tfo oa Julga» Durar&o aaaaa das 
anoa ouviam, am aada Sfo Silvaatra, dlaocrsos da urn dltadcrf a , atravas das 
tfsas, glosas a aaaaa dlssursos, aoro orfaonlaa da Inm an s« tfo  davldo qua 

V outra» gMNttfaa taaham a Mo taotoam pro jud loads* • Mas aaaa qua a ditador amor­
daçou sat** ea *0 • oa 50 anoa, rombando-lha, digs aoa ascim, sou prims tro 
daaanlo d» cidadania «  aaaa, antra todaa, 4 talvon a qua mala moraoa ear la* 
matada»

8 tudo las o am asms da qusf 8m aaaa da a ala a alguma» mt p m  aada qua 
noa fIssram laao« Pot para tfo dlaar nada qua aoa aufoaaram a voa« Fal aaa o 
mala malanoolUo a lnooaranta doa calhamaços -  sou* dlsoursoe* qua non ao ma­
noa aram ®oua -  qua o ditadcr, am male ao noaao aUonelo, forçou aa portas da 

Aeadsmla«
i do iso paquono boaam, axtraordltfrlamanta madloore a fltu o , quo ao lam-

bro no dim do ânlvsrs4rlo» 8a fass da noaaa aalher aoaidado tlvamoa o aamlnho 
atravancado »«la  barrlgulàba da Oula da Haolonalldada»»»
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Zenobio da Costa ac^hava que ficava feio negro desfilar. Ir para a Italia e morrer
/ menos )

por lá , estava bera ; mas desfilar na Avenida , não . Houve çugpjBijam^reíoX um capitão 

que reagiu : justou seus homens , disse que tinha recebido aquela ordem e que não 

estava disposto a cumpril-a . Esse brioso rapaz perdtu seu comando e só pela inter­

venção de vários coronéis e generais não foi mandado para uma guarnição distante . ffl 

Teve de mobilisar "pistolões” para conseguir ir para a Italia no segundo Esca$ão , 

quando já lá estava o general Zenobio da Costa - que , por sinal , não

é um homem tão alvo nem tão nharihihiaiaimTm dolicocefálicamente louro como ràmaaijaina talvez 

desejasse ...
r ’ca narrei esse incidente melancólico - porque , confesso , isso me dá uma espécie 

de vergonha . Mas agora é aHWBmmrrtom bem o momento dwnmmhra de contar - visto que , 

do alto de suas altas fSmcções o general Zenobio resolveu ditar lições dammrammiaiíiam 

de democracia ... que^de resto^foram religiosamente escutadas e seguidas •


